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1. Identificação 
 

Componente curricular: Estágio Supervisionado II 
Unidade ofertante: Instituto de História 
Código: INHIS 31606 Período:  6o Turma: H 
Carga horária: Natureza: 
Teórica: 
60h 

Prática: 45 Total: 105 Obrigatória (x ) Optativa ( ) 

Professor(a): Thiago Lenine Tito 
Tolentino 

Ano/Semestre: 2023/2 

Observações: 
 
 

2. Ementa 
 

O ensino de História: trabalho docente, relação pedagógica professor-aluno, organização 
escolar. Prática de estágio supervisionado: acompanhamento e estudo do processo 
pedagógico, de programas curriculares do Ensino Médio, vivência do espaço de escolas 
públicas. Formação dos jovens no âmbito do Ensino Médio: projetos para o 
desenvolvimento da aprendizagem em História, processos didáticos e formação curricular 
voltados para a juventude. 
 
 

3. Justificativa 
O Estágio Docente é atividade fundamental para a integração do processo educativo e na 
formação do estudante, de modo que o prepare para as atividades profissionais, 
valorizando a função social do estágio. No mesmo sentido, trata-se de se desenvolver o 
aprendizado de competências próprias da atividade profissional e a contextualização 
curricular, na busca do desenvolvimento do estudante para a vida cidadã e para o trabalho. 
 

4. Objetivo 
4.1 Objetivo Geral: 

Inserir os discentes na vivência profissional da prática docente do ensino de história nos 
cursos de ensino médio da educação pública. 
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4.2 Objetivos Específicos: 
 
* Observar e analisar as experiências de ensino de História diretamente no espaço escolar 
(Ensino Médio); 
* Refletir sobre diferentes experiências de ensino como parte do processo de construção 
do pensamento histórico; 
* Reorientar as práticas educativas e articular os saberes da História no processo ensino-
aprendizagem; 
* Analisar criticamente as relações entre a formação do professor, questões teórico-
metodológicas da História e opções curriculares, didáticas e pedagógicas pertinentes ao 
Ensino Médio; 
* Elaborar um relatório circunstanciado, apresentando uma leitura crítica dos textos 
discutidos e um balanço preliminar baseado na observação das atividades do ensino médio. 
 

5. Programa 
I – Processos educativos desenvolvidos no Ensino Médio: problemas e possibilidades 
II - Programas Curriculares e processos pedagógicos 
III - Prática docente no Ensino Médio: observação e reflexão 
IV - Metodologias e práticas no ensino de História.



SERVIÇO PÚBLICO FE E L 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

IVE SI E FEDERAL DE E L I 

3 

 

 

6. Metodologia 
 
As aulas serão constuídas de exposições temáticas por parte do professor, seminários 
apresentados pelos alunos, ulizando-se de meios didáticos bibliográficos, midiáticos e 
audiovisuais. 

6.1 Cronograma das atividades teoricas 
 

Data Temática Atividades 

9 jan Recepção alunos  
16 jan.  Apresentação do 

curso 
Debate sobre o programa 

23 jan Assunto/temática: A 
BNCC em 
questão:Novo 
Ensino Médio, 
debates, críticas e 
comentários. 

 Debates e seminários sobre material 
disponibilizado.  

30 jan Assunto/temática:A 
BNCC em questão: 
Novo Ensino Médio,
debates, críticas e 
comentários II 

Debates e seminários sobre material 
disponibilizado. 

 6 fev Assunto/temática:Es
tágio docente e 
formação do 
professor 

 Debates e seminários sobre material 
disponibilizado. 

20 fev Assunto/temática:Es
tágio docente e 
formação do 
professor II 

Debates e seminários sobre material 
disponibilizado. 

27 fev Assunto/temática:Es
tágio docente e 
formação do 
professor III 

Debates e seminários sobre material 
disponibilizado. 

5 mar Assunto/temática: 
Desafios do Ensino 
de História 

Debates e seminários sobre material 
disponibilizado. 

12 mar Assunto/temática: 
Saberes, currículos, 
escolas e 
universidade 

Debates e seminários sobre material 
disponibilizado. 
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19 mar Assunto/temática:C
ultura Indígena e 
História. 

Debates e seminários sobre material 
disponibilizado. 

26 mar Assunto/temática:En
sino de História e 
pós abolição. 

Debates e seminários sobre material 
disponibilizado. 

2 abr Assunto/temática: 
Ensino de História e 
Gênero 

Debates e seminários sobre material 
disponibilizado. 

9 abr Assunto/temática:En
sino Médio em 
questão 

Debates e seminários sobre material 
disponibilizado. 

16 abr Produção dos 
relatórios de estágio 

Debates e seminários sobre material 
disponibilizado. 

23 abr Produção dos 
Relatórios de estágio

Debates e seminários sobre material 
disponibilizado. 

 
6.2 Cronograma das atividades práticas 
 

Data  Atividade 
Janeiro Leituras e debates de seminários temáticos 
Fevereiro Formalização do estágio 
Março - Abril Execução do estágio, pesquisa, levantamento bibliográfico e 

produção de relatório final 
Abril Produção de relatório final 

 
 
 
Avaliação A avaliação será permanente segundo a participação (20 pts.), atuação nos 
seminários (30 pts. – sendo avaliados: leitura, apresentação e interpretação dos textos 
solicitados) e análise (sendo aviados clareza, concisão, mobilização de dados e 
argumentação) dos relatórios de estágio (50 pts.) a serem entregues  no dia 25 de abril de 
2024.
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